
Um dos temaseconômicosdemaior relevânciadaúltimasema-
na foi aapresentaçãodosnovosparâmetrospara gestãodas finan-
ças públicas pelo governo federal. O novo arcabouço fiscal, como
ficou conhecido, deverá substituir a regra do teto de gasto.

O tema relacionado a finanças públicas é espinhoso, pois, ao
mesmo tempo em que lida com a gestão dos recursos públicos,
envolve parâmetros técnicos que precisam ser obedecidos, entre
outros fatorespara garantir transparência eutilização eficaz dos re-
cursos, respeitando e dando suporte à gestão democrática.

Contudo, é preciso termos claro que há problemas estruturais
queenvolvemas finanças públicasnoBrasil, comoadiscussão so-
bre a divisão de recursos arrecadados entre as esferas e as obriga-
ções (despesas) de responsabilidade de cada uma. A série históri-
ca dos resultados do orçamento público brasileiro demostra que
historicamente apresentamos um déficit nominal. Ou seja, gasta-
mosmaisquearrecadamos.Acontabilizaçãodo resultadodoorça-
mento pelo conceito primário, como as metas de superávit primá-
rio, não considera a despesa com juros. É o resultado nominal que
efetivamente demostra se o resultado no caixa do setor público é
positivo ou negativo.

Outro ponto importante a ser considerado é a dinâmica das fi-
nançaspúblicas, que em geral tem um ciclo contracíclico. Ou seja,
nos momentos em que a economia está em recessão a demanda
dasociedade pelos serviços públicos émaior, e consequentemen-
te as despesas.

Disciplina e transparência
Ter uma regra para gestão do orçamento público é importante,

de um lado, para disciplinar e estabelecer parâmetros aos gesto-
res responsáveis pelas decisões de onde, como e quanto utilizar
os recursos da sociedade. Isso não significa criar proibições a pon-
to de impedir a realização de serviços públicos.

Do outro lado, apresenta à sociedade maior transparência nos
critériosdegestão, permitindomelhoracompanhamentoecobran-
ça, além de minimizar as incertezas em torno das finanças públi-
cas. Por isso, em geral, os agentes privados do mercado reagem
positivamenteaestasmedidas, especialmenteagentesdo merca-
do financeiro, que são os principais credores do financiamento do
déficit público.

O arcabouço fiscal proposto pelo governo federal será enviado
paraanálisee votaçãodoCongresso. Enteoutrasmedidaspropos-
tas, a principal é a limitação da expansão da despesa pública a
70%da expansão da receita.O principal objetivoneste caso é limi-
tar o crescimentodasdespesasemmomento decrescimentoeco-
nômico, emqueaarrecadação tendeaaumentar, aomesmo tem-
po em que aponta a necessidade de redução dos gastos em mo-
mentos de queda de receita.

Juros altos atrapalham
Entre as metas propostas está a obtenção de um superávit pri-

mário (sem contar as despesas com juros) a partir de 2025. A par-
tir de 2026 o arcabouço fiscal espera estabilizar a trajetória dadívi-
da pública, o que em tese exige zerar o déficit nominal. Esta última
meta é muito difícil de ser conseguida, sobretudo em um cenário
de juros elevados ao redor do mundo, o que impõe despesas altas
com pagamento de juros. Em 2021 o gasto com juros foi de pou-
co mais de R$ 600 milhões. A meta estabelecida no arcabouço
apresentado é de reduzir este montante em R$ 350 milhões até
2025.

Entre as expectativas qualitativas na gestão das finanças públi-
cas pelo Executivo está a ampliação dos gastos sociais e também
da capacidade de investimento. Ao longo da análise pela Câmara
e pelo Senado, alguns dos parâmetros deverão sofrer alteração.

Inegavelmente há metas ousadas, especialmente com relação
à estabilização da trajetória da dívida pública. Entretanto, é saudá-
vel e necessário, inclusive ao processo democrático, termos parâ-
metros claros para a gestão das finanças públicas.

POPULAR. Pix é utilizado para a maioria das compras nas ruas

Pix fecha 2022 como a
forma de pagamento
mais usada no Brasil
Durante o último ano foram realizadas 24 bilhões de transações
em todo o País; TED ficou em segundo, mas lidera em valores

Material produzidoporSandroRenatoMaskio, coordenador de Estudos do Obser-

vatório Econômico e professor do curso de Ciências Econômicas da Univer-

sidade Metodista de São Paulo

Entendendo o
arcabouço fiscal

O Pix encerrou o ano de
2022 com mais de 24 bi-
lhões de transações, média
de 66 milhões de opera-
ções diárias, consolidando-
se como meio de pagamen-
to mais popular do Brasil,
revelando a eficiência e
grande aceitação popular
da ferramenta, que trouxe
conveniência e facilidades
para os clientes em suas
transações financeiras do
dia a dia. As transações do
Pix superam as de cartão
de débito, boleto, TED,
DOC e cheques no Brasil,
as quais, juntas, totaliza-
ram 20,9 bilhões.

No ano passado, foram
transacionados pelo Pix R$
10,9 trilhões, revela o le-
vantamento feito pela Fe-
braban sobre meios de pa-
gamento, com base em da-
dos divulgados pelo Banco
Central e pela Abecs (Asso-
ciação Brasileira das Em-
presas de Cartão de Crédi-
to e Serviços). Neste quesi-
to, o Pix está apenas atrás
da TED (Transferência Ele-
trônica Disponível), que,
no ano passado, transacio-
nou R$ 40,7 trilhões.

Com entrada em funciona-
mento em 16 de novembro
de 2020, o Pix ultrapassou
as transações feitas com
DOC (Documento de Crédi-
to) já em seu primeiro mês
de funcionamento. Em janei-
ro de 2021, superou as tran-
sações com TED (Transferên-
cia Eletrônica Disponível).
Em março do mesmo ano,
passou na frente em número
de transações feitas com bo-
letos. Já no mês seguinte
(maio), o Pix ultrapassou a
soma de todos eles.

Em relação aos cartões,
o Pix ultrapassou as opera-
ções de débito em janeiro
do ano passado, e no mês
de fevereiro foi a vez de
passar na frente das transa-
ções realizadas com car-
tões de crédito.

“As transações feitas
com o Pix continuam em
ascensão, batendo recor-
des a todo momento, con-
tribuindo para maior inclu-
são financeira. E nosso le-
vantamento mostra que a
população está usando o
Pix como meio de paga-
mento de menor valor, co-
mo foi previsto à época do
lançamento da ferramen-
ta, fazendo com que o nú-
mero de transações aumen-
te em um ritmo acelerado.
São pagamentos rotineiros
do dia a dia, e desta manei-
ra, o cliente evita o saque e
transporte de dinheiro”,
avalia Isaac Sidney, presi-
dente da Febraban. “Já pa-
ra transações maiores, a
predileção é pela TED, e
ainda há uma parte consi-
derável em valores transa-
cionados por boletos, com

R$ 5,3 trilhões.”
Depois do Pix, os meios

de pagamentos preferidos
dos brasileiros foram o car-
tão de crédito (18,2 bi-
lhões) e o cartão de débito
(15,6 bilhões), seguido de
boleto (4 bilhões), TED
(1,01 bilhão) e cheques
(202,8 milhões). O uso do
DOC para transações finan-
ceiras ficou na última posi-

ção, com 59 milhões de
operações.

Já em valores transacio-
nados, após TED, pix e bo-
letos, aparecem as opera-
ções com cartão de crédito
(R$ 2,09 trilhões), cartão
de débito (R$ 992 bi-
lhões), cheques (666,8 bi-
lhões) e por último o DOC
(R$ 55,7 bilhões).

(das Agências)

Mesmo com o feriado de
Páscoa, é possível aproveitar
os três dias úteis da semana pa-
ra buscar um emprego ou a re-
colocação no mercado de tra-
balho. Os centros públicos da
rgião oferecem 415 vagas. A ci-
dade com maior quantidade é
São Bernardo, com 329 opor-
tunidades. Em seguida vem
Diadema (57), Santo André
(20) e Ribeirão Pires (nove).
As demais não informaram.

Em São Bernardo, chama
atenção a quantidade de va-
gas para auxiliar de limpeza
(40), controlador de entra-
da e saída (36), atendente
de Lanchonete (30) e aten-
dente de pedágio (15). Os in-
teressados devem procurar a
CTR (Central de Trabalho e
Renda), no Poupatempo.

Em Santo André, os desta-
ques são para costureira de
máquinas industriais e mecâ-
nico de automóveis. Para as
duas funções existem cinco
vagas. Informações no Paço
Municipal.

CAMP
O Camp Piero Pollone de San-

to André oferece oportunidades
para jovens de 18 a 21 anos. Es-
tão abertas as inscrições para pes-
soas que desejam ingressar no
mercado de trabalho.

A instituição localizada no
bairro Jardim Ana Maria ofere-
ce programas de capacitação
que preparam os jovens para
atuarem como aprendizes nas
empresas parceiras.

No momento, estão disponí-
veis colocações para aprendiz
de comércio (Centro da Capi-
tal). Os interessados devem
ser estudantes do ensino regu-
lar ou ter ensino médio con-
cluído e disponibilidade para
trabalhar aos sábados. O salá-
rio médio é de R$ 888. Inscri-
ções podem ser feitas no site
www.campsantoandre.org.br.

da Redação

André Henriques

Os contribuintes que de-
vem à União ganharam mais
dois meses para renegocia-
rem o débito. O Programa de
Redução de Litigiosidade Fis-
cal, também conhecido como
Litígio Zero, teve o prazo de
adesão prorrogado para as
19h de 31 de maio.

O programa permite a re-
negociação de dívidas tri-

butárias baseada na capaci-
dade de pagamento do con-
tribuinte, em troca da de-
sistência de ações na Justi-
ça (no caso de débitos ins-
critos na Dívida Ativa da
União) ou de contestações
administrativas no Conse-
lho Administrativo de Re-
cursos Fiscais (Carf), ór-
gão que julga na esfera ad-
ministrativa débitos com o
Fisco. A adesão pode ser so-
licitada online, no site da
Receita, por meio de pro-
cesso digital no Centro de
Atendimento Virtual da Re-
ceita Federal (e-CAC).

da ABr

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores

Bolsa de Valores
FECHAMENTO

MERCADOS

Comercial Turismo

Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

31/Mar/23 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
5,0681 5,0686 5,1700 5,2730

31/3

101.882,20 -1,77%
33.274,15 +1,26%
12.221,91 +1,74%

245.716,17 -2,35%

desvendando a
economia

economia@dgabc.com.br

TRIBUTOS EM DIA

Adesão ao
Programa Litígio
Zero é prorrogada
até 31 demaio

RECOLOCAÇÃO

Cidades da região
têm 415 vagas de
emprego nos
cesntros públicos
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